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Nas reuniões com a Fenaban, os bancários estão conseguindo
importantes conquistas para a categoria
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Campanha Nacional

Rodadas decisivas nas negociações

A segunda rodada de negociações com a
Fenaban, ocorrida em 2 de setembro, conforme
calendário definido em reunião no último dia
27 de agosto, entre representantes dos traba-
lhadores e banqueiros, trouxe importantes con-
quistas à categoria. Após anos de luta, os ban-
cários garantiram a inclusão de uma cláusula
na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) com
o objetivo de combater à prática de Assédio
Moral nos bancos. Entre os pontos apresenta-
dos pelos bancários para a construção de uma
Política Permanente de Combate ao Assédio
Moral estão: a criação de um manual de condu-
ta ser debatido com os bancos, a imple-
mentação de um canal de denúncia com a par-
ticipação do movimento sindical, o estabeleci-
mento de até 60 dias para solução de conflitos,
a realização de cursos de treinamento específi-
cos sobre o tema e a aplicação de critérios que
levem em consideração as boas práticas
interpessoais para promoções de carreiras.

Lançamento da Campanha Salarial do Sindicato dos Bancários
 realizada no dia 26 de agosto, em Mogi das Cruzes

Arq. Sindicato

Saúde, segurança e igualdade de oportunidades são os temas em discussão

Banqueiros reconhecem a prática de Assédio Moral e concordam com o
sindicato que é preciso adotar uma política de prevenção nas agências

Em nova rodada de negociações, ocorrida
nesta terça-feira (09/09) no Hotel Maksoud
Plaza, entre o Sindicato dos Bancários e a Fe-
deração Nacional dos Bancos (Fenabam) a dis-
cussão esteve focada em segurança bancária.

O ponto central da discussão foi a criação
de um programa de reabilitação ocupacional.

Sobre isto ainda existem divergências quanto às
propostas apresentadas pelos bancários e ban-
queiros.

O Comando Nacional dos Bancários exigiu
da Fenabam a realização de rodadas de negoci-
ações extraordinárias para não comprometer o
calendário inicial. Portanto, além das rodadas

marcadas para o dia 16 e 23, outra deverá
acontecer no dia 17 de setembro.

A expectativa é de finalizar os debates pen-
dentes em saúde, igualdade de oportunidades
e emprego na próxima terça-feira (16), para
dar início a negociação das cláusulas econô-
micas na quarta-feira (17).

Confira abaixo o calendário completo de negociações
27 de agosto – Construção do calendário e início dos debates sobre Política Permanente
de Combate ao Assédio Moral.
2 de setembro – Debate das cláusulas sobre Assédio Moral.
8 e 9 de setembro – Redação final das cláusulas sobre Assédio Moral. Mesas temáticas
(saúde, segurança e igualdade de oportunidades) Emprego, itens sociais e cláusulas
renováveis.
16 e 23 de setembro – Reivindicações econômicas.

O Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e Região
está em campanha salarial percorrendo as agências, conver-
sando com as bases e se mobilizando para conquistar as rei-
vindicações da categoria para 2008. Entre os eixos prioritários
estão o reajuste de 13,23% (inflação mais 5% de aumento
real, vale alimentação de R$ 415 (o mesmo valor do salário
mínimo), além de Participação nos Lucros e Resultados (PLR),
um melhor auxílio creche e Plano de Cargos e Salários (PCS).
A campanha, em Mogi, foi lançada dia 26 de agosto.

Veja na página 2.

Fortalece a Campanha
dos Bancários
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PALAVRA DO PRESIDENTE
Dia do bancário: uma data de reflexão

Francisco Candido, presidente
do Sindicato dos

Bancários de Mogi e Região,
na homenagem ao dia dos

Bancários, em Suzano.

Todo ano, em 28 de agosto, os
bancários aproveitam a Cam-
panha Nacional Salarial para
comemorar o seu dia. Na últi-
ma semana não foi diferente.
Em várias regiões do Estado,
os bancários foram para as ruas
rememorar as conquistas e re-
forçar a luta para garantir dias
melhores. Agitos com carro de
som, bandinha de música, fai-
xas, bexigas e até distribuição
de pirulitos em forma de chu-

MOBILIZAÇÃO

peta acompanharam o debate
sobre a necessidade de os ban-
cos melhorarem as condições
de trabalho e de salário dos
bancários, bem como a pres-
tação de serviço a clientes e
usuários. As comemorações
em torno do Dia do Bancário
tiveram início em 1951, por
ocasião de uma das mais lon-
gas e vitoriosas greves da his-
tória da categoria. Após 69
dias de paralisação, os bancá-

rios conquistaram aumento
salarial de 30,7%, bem acima
dos 15,4% oferecidos pelos
patrões com base num cálculo
duvidoso da inflação daquele
período. Neste ano, a diretoria
do Sindicato dos Bancários de
Mogi e Região resolveu come-
morar o Dia do Bancário em
frente as agências bancárias,
protestando ao seu lado, rei-
vindicando melhorias que vão
trazer dias melhores.

Campanha Nacional dos
Bancários ganha as ruas

Em Mogi bancários
realizaram passeata

Diretores do Sindicato dos Bancários em
manifestação realizada no dia 28/ de agosto
na cidade de Poá, na Região do Alto Tietê

No dia 27 de agosto, a diretoria do Sindicato
dos Bancários de Mogi participou do lança-
mento da Campanha Salarial dos Bancários

em Taubaté, Região do Vale do Paraíba

Depois do lançamento Nacional da Cam-
panha Salarial dos bancários no centro de
São Paulo, ocorrido no dia 12 de agosto,
na véspera da entrega da minuta de rei-
vindicações aos banqueiros, a Campa-
nha 2008 dos bancários ganhou as cida-
des do Estado, com lançamentos regio-
nais, integrados com as entidades sindi-
cais cutistas do Estado de São Paulo. Ao
todo foram 15 atividades de lançamento
com apresentações de bandinhas musicais,
palhaços, malabares e performances tea-
trais, todas essas manifestações informan-
do à categoria e a população sobre as rei-
vindicações da campanha salarial dos ban-
cários deste ano. As atividades lembra-
ram que essa não é apenas uma luta dos
bancários por melhores condições de sa-

Com muita animação, banda de música, ban-
deiras, distribuição de panfletos e chupetas, os
dirigentes sindicais bancários de Mogi das Cru-
zes e Região, realizaram a manifestação no dia
26 de agosto. O carro de som do sindicato dos
bancários de Mogi foi utilizado para o manifes-
to de dirigentes, representantes de várias regi-
ões do Estado, que também estiveram na cida-
de, reforçando a luta dos bancários aqui da re-
gião. Participaram do ato em Mogi, todos os
diretores e também representantes dos Sindi-
catos dos Bancários de Guarulhos, Taubaté,
além da Federação dos Bancários da CUT –
(FETEC), Confederação Nacional dos Trabalha-
dores Financiários (CONTRAF) e da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT).

lário e de trabalho, mas de toda a popu-
lação, uma vez que dentre as prioridades
dos trabalhadores também está a busca
por qualidade na prestação de serviços,
diminuição nas filas e das tarifas, maior
segurança, além das mobilizações para
que os bancos cumpram o seu papel soci-
al, de investir no desenvolvimento do País.
Assim foi em Jundiaí, Barretos, Bragança
Paulista, Araraquara, Vale do Ribeira, As-
sis, Catanduva, Taubaté, Guarulhos, Bauru,
Limeira, Presidente Prudente, ABC (Santo
André) e claro, Mogi das Cruzes, onde cer-

Em Mogi, o lançamento da campanha Sala-
rial, em 26/08, reuniu cerca de 70 pessoas

Dentre as
prioridades dos
trabalhadores
também está a
busca pela
qualidade na
prestação de
serviços

ca de 70 pessoas participaram de um Ato,
que começou no Largo do Rosário, com os
manifestantes saindo em passeata, per-
correndo as principais agências bancárias
do centro da cidade.

Arq. Sindicato

Arq. Sindicato

Arq. Sindicato

Arq. Sindicato

Arq. Sindicato



Alerta Bancários 03

Nossa Caixa em
defesa da instituição

Na última quinta-feira, dia 28 de agosto, Dia do

Bancário, o comando nacional dos Bancários da

Nossa Caixa entregou na Assembléia Legislativa

de São Paulo (Alesp) um abaixo-assinado com

quase 90 mil assinaturas exigindo que sejam to-

madas medidas que garantam o emprego e os

direitos dos trabalhadores caso seja confirmado

o processo de incorporação da Estatal pelo Ban-

co do Brasil. O movimento contou com a adesão

da diretoria do Sindicato dos Bancários de Mogi

das Cruzes e região, que nas últimas semanas

colheu assinaturas nas cidades da região. Ao re-

ceber o documento, o presidente da Alesp, Vaz de

Lima (PSDB), reforçou que a casa só vai ouvir a

proposta do Banco do Brasil porque existe nesse

caso a possibilidade do Estado de São Paulo ter

um banco público forte. Vaz de Lima também de-

fendeu a luta dos trabalhadores, lembrando que

a Assembléia está aberta para a realização de

audiências públicas, encorajando os bancários a

convocá-las no momento oportuno. De acordo

com o Sindicato dos Bancários, fazer o debate

acontecer na Alesp é a melhor forma de conduzir

o processo e mostrar para o Banco do Brasil que

a entidade está preparada para tudo em defesa

dos empregos, direitos dos funcionários da Nossa

Caixa e pela manutenção e ampliação da rede de

agências, em respeito à população de todo Esta-

do de São Paulo.

NOTÍCIAS DOS BANCOS

ItaúCEF

Bradesco

Nossa Caixa Banco do Brasil

HSBC

Santander/ABN Real

Unibanco

Em busca de seus direitos

Discussão de cláusulas específicas

Na última semana, as atividades da campanha

nacional chegaram a diversos locais de trabalho.

Entre eles, foi visitado o prédio do Bradesco Pri-

me na Avenida Paulista, onde o Sindicato apro-

veitou para distribuir carta questionando uma

certificação de responsabilidade social recebida no

ano passado pelo Bradesco, a SA 8000. A ques-

tão é a seguinte; como o banco pode ter sido cer-

tificado se deixou de cumprir um dos principais

pré-requisitos da norma, que é a participação do

sindicato dos trabalhadores no processo. O sindi-

cato dos bancários não foi chamado nem consul-

tado em nenhum momento.

Pelo fim de todas as pressões

Esqueceram os bancários
na hora da divisão

Santander não cumpre
o prometido

Os funcionários do HSBC têm até o dia 15 de ou-

tubro para fazer adesão ao novo plano

odontológico.  A regra vale para os trabalhado-

res de todo país. A informação é do departamen-

to de recursos humanos do banco.  A justificativa

ao dia estabelecido está nas condições contratuais

junto às operadoras. O funcionário que não efeti-

var sua adesão até esta data, só poderá fazê-lo

em agosto de 2009, sendo que as únicas exce-

ções são para os casos de admissões, inclusões

de cônjuge quando recém-casados e de filhos re-

cém-nascidos.

Os funcionários do Unibanco já receberam a an-
tecipação da PLR e os programas próprios, como
a Remuneração de Resultados (RR) e o bônus
pago para o alto escalão do banco. O sentimento
dos trabalhadores, ao conferir o crédito na sema-
na passada foi de revolta. Além de compensar a
PLR os programas próprios, o banco não cum-
priu a promessa de aumentar os valores depois
da implantação das Metas Mínimas Mensais
(MMM) e ainda agraciou a direção com bônus
milionários.

O presidente do Grupo Santander Brasil, Fábio

Barbosa, comprometeu-se, em reunião com re-

presentantes dos trabalhadores, na semana pas-

sada, que novos encontros deveriam ser realiza-

dos para discutir problemas e apresentar solu-

ções durante todo o processo de fusão entre o

Real e o Santander. Barbosa orientou os repre-

sentantes de recursos humanos dos bancos, Gil-

berto Trazzi (Santander) e Jerônimo dos Anjos

(Real), a marcar o encontro, mas isso não aconte-

ceu. O sindicato promete pressionar para que essa

data saia o mais rápido possível.

Final do prazo de adesão
ao plano odontológico

Os empregados da Caixa federal iniciaram dia 5/

09, as negociações dentro da Campanha Nacio-

nal 2008 para a renovação do acordo aditivo com

as questões específicas do banco federal. Dentre

as reivindicações, destacam-se a avaliação do an-

damento da negociação sobre os critérios de pro-

moção do novo Plano de Cargos e Salários (PCS)

e pendências da mesa permanente de negocia-

ções. Na pauta, há ainda cláusulas referentes à

Funcef/Prevhab, aposentados, segurança bancá-

ria, Saúde Caixa, saúde e condições de trabalho,

carreira (mudança no PCC), jornada de trabalho,

isonomia entre novos e antigos empregados,

contratação de pessoal e representação dos em-

pregados na gestão.

Na primeira rodada das negociações para as
questões específicas do Banco do Brasil, realiza-
da em 4/09, em São Paulo, o Comando Nacional
dos Bancários e os representantes da empresa
prorrogaram até o dia 30 de setembro o acordo
coletivo vigente, que tinha validade até 31 de
agosto. Entre as reivindicações dos trabalhado-
res, entregues a direção do BB no dia 13 de agos-
to, estão a negociação de um Plano de Cargos,
Carreiras e Salários (PCCS) como forma de ga-
rantir a ascensão e a valorização do funcionalis-
mo, pagamento das substituições, jornada de seis
horas aos comissionados, fim do voto de
“minerva” na previ (caixa de previdência), implan-
tação do Plano Odontológico na Assi (caixa de
assistência) e um BB público para o desenvolvi-
mento.

O programa Cultura de Performance do Banco
Itaú é uma nova forma de gestão de desempe-
nho, imposta de maneira unilateral, de forma que
os funcionários nada podem fazer a não ser aca-
tar suas principais diretrizes, que compreendem,
entre outras coisas, reuniões e dinâmicas supos-
tamente participativas, mas que na verdade se
utilizam de métodos constrangedores e de extre-
mo contrôle, na intenção de fazer com que o fun-
cionário produza cada vez mais e seja acompa-
nhado passo a passo em todos os seus movimen-
tos na empresa, assim como em sua vida particu-
lar. Como exemplo desse controle temos o que o
banco chama de “Vivências”, onde o funcionário
ou gestor acompanha o trabalho do colega o dia
inteiro e faz um relatório de sua atuação.

Certificação duvidosa
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COMEMORAÇÃO

A Central Única dos Trabalhadores-CUT,
maior central sindical da América –Latina,
representando mais de 20 milhões de tra-
balhadores, chega aos seus 25 anos de his-
tória em defesa da classe trabalhadora. Ao
longo desses 25 anos, a CUT sempre esteve
á frente das principais lutas pela
redemocratização do País. E, no decorrer
dessa tragetória, a central vem honrando
seus princípios de fundação, tais como a
autonomia e independência frente aos par-
tidos políticos, governos e empresários, e
como isso, vem inovando a forma de fazer
política e de se aproximar do seu público,
que é a classe trabalhadora. A CUT Estadual
não poderia deixar de homenagear este
grande projeto político ao completar seus
25 anos de lutas e conquistas. Logo cuidou
de organizar uma grande festividade. Até
porque a vida não se constrói apenas com
trabalho. O lazer deve fazer sempre parte
dos hábitos da classe trabalhadora. Assim,
a CUT Estadual de São Paulo decidiu home-

Douglas Mansur

CUT: 25 anos de lutas e conquistas

nagear a CUT realizando o maior campeo-
nato de futebol de salão dos trabalhadores
paulistas – “A Copa Jubileu de Prata”. Fo-
ram 200 equipes inscritas, mais de 2.500
participantes em quadra – todos receberam
uniformes, calçados, transporte e alimenta-
ção nos dias dos jogos. Muitas equipes ti-
veram que viajar 200, 300, 400 quilômetros
para realizar suas partidas. Foi uma verda-
deira integração dos trabalhadores cutistas.
O evento, que marcou o final do campeona-
to, aconteceu no dia 30 de agosto, no SESI
Leopoldina, com uma grande confraterniza-
ção e a presença de líderes sindicais.

A CUT foi fundada em 1983 e hoje é a maior
central sindical da América Latina

O esporte esteve presente no
evento comemorativo da CUT

Douglas Mansur


